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RESUMO 

A desaceleração da demanda na China levaram por parte das empresas vitivinícolas 

espanholas e portuguesas a considerarem um recúo dos investimentos na criação de 

marcas na China. Esta atitude viu-se reforçada polo facto de ser considerado o 

mercado chinês um mercado de oportunidade, apenas para commodities, inseguro e 

sem valores de longo percorrido. 

A avaliação negativa do mercado chinês foi produzida pela demora nas relações 

diplomáticas e comerciais, o desconhecimento e a distância. Mas também polo facto 

de experimentarem as nossas sociedades o mesmo crescimento económico e 

modernização súbitos, com a subsequente modificação e mesmo perda de valores: 

somos duas faces da mesma moeda. 

As autoridades políticas chinesas iniciaram o roteiro das reformas para a 

transformação da economia. O tempo dirá se foram adequadas e suficientes, mas o 

País demonstrou ter músculo e vontade. Por parte dos nossos agronegócios, se 

fazermos a leitura adequada, os temores não derivarão numa perda de oportunidades 

histórica.   
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A modernização da confiança  

A confiança é a base da economia. Em todo o mundo, e também na China. Inclusive na 

diferenciação que se faz na ciência económica do dinheiro fiat subjaz a credibilidade 

funcional dum sistema1, ou a fé ou confiança numa comunidade. Pode ser que os 

movimentos especulativos que produziram a crise de 2008 em ocidente, e os 

inflacionários que vieram a seguir como reação, fizeram esquecer este princípio 

básico2. Também para a evolução desses instrumentos de relação -até o próprio papel-
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moeda é preciso o mesmo fundamento, e não apenas as necessidades de novos 

produtos causada pela maior complexidade e agilidade nos intercâmbios3. 

Parte imprescindível da gestão, evolução e modernização da economia é o 

denominado clima de confiança4, que está a ser um dos medidores sociais de sucesso 

da gestão das políticas económicas. Apesar da subjetividade que sempre poderia ser 

imputada a este medidor, a realização do que Marina denominou o balanço 

sentimental5a nível psicológico, seria trasladável à sociedade, que, se tem confiança no 

seu futuro, é porque percebe que o seu desenvolvimento é certo e integral, é dizer, 

não baseado apenas no crescimento económico ou na riqueza material. 

A economia chinesa foi definitivamente modernizada a meados do século XX6.As 

condições sociais foram criadas para que o clima de confiança no futuro faça crescer a 

economia, permitindo o aproveitamento da atual revolução tecnológica e a fortaleça 

monetária. O processo de desenvolvimento económico segue o mesmo roteiro que em 

ocidente7. Por isso, a atual desaceleração da demanda chinesa no mercado de 

produtos commodity, que está a causar a recessão mundial (que ainda não crise) pode 

ser lido como uma especialização e qualificação desta, portanto uma maior 

complexidade e profissionalismo em setores da economia. 

Como consequência, também continua a ser previsível o crescimento da classe meia 

consumidora em habitats essencialmente urbanos, o qual -como em ocidente- deixaria 

pendente o problema da fixação de população no rural8, com consequências muito 

imediatas na soberania alimentar do país9. Com efeito, os desequilíbrios no mercado 

de oportunidades e serviços entre o rural e o urbano gera um inevitável êxodo cara às 

cidades. Na China, para além das medidas corretoras estabelecidas no XIII Plano 

Quinquenal 2016-202010, que inclui medidas para paliar os desequilíbrios gerados, o 

modelo produtivo procedente dos anos 70 mostra as limitações a longo prazo para 

evitar o abandono do setor primário. Neste sentido, a mudança do modelo económico 

faz virar a necessidade em virtude; e a experiência da Espanha e Portugal, ainda a meio 

caminho entre os dois modelos pode ser um contributo de valia. 

O êxodo da população rural às cidades foi uma tendência já iniciada na Espanha nas 

primeiras fases da industrialização, e toma relevância principalmente na década dos 

anos 60 e até a primeira crise do petróleo em 197411. Nos anos seguintes continuou, 

com momentos de maior ou menor força. Atualmente, um dos problemas mais sérios 

que enfrenta a sociedade em todo o sul da Europa é como fixar população no meio 

rural, sem que isto seja consequência do fracasso do modelo de crescimento. É dizer, 

dum jeito que garanta sustentabilidade económica ao meio rural, e sustentabilidade 

ecológica ao próprio sistema económico12. 

Nos nossos países as políticas públicas para defender o setor primário dentro duma 

economia de produção-consumo global não se pode dizer que estejam funcionando 

em todos os lugares por igual. Mas uma premissa que com certeza é geralmente aceite 

é que a sobrevivência e desenvolvimento sustentável do rural estão mais ligada à 

perceção social a respeito do futuro deste modo de vida que aos determinados meios 
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que uma administração superior devote para corrigir a desigualdade no mercado de 

serviços com as cidades, ou ainda para proteger a produção e comercialização dos 

produtos agroalimentares próprios13. 

Em todo sistema económico, a perceção psicológica e sociológica da sua 

sustentabilidade atua como combustível que pode fazer funcionar o desenvolvimento 

económico ou que pode queimá-lo sem aproveitamento. De aí que a publicidade e a 

comunicação pública tenham cada vez mais sentido, como foi por caso a engraçada 

apresentação do XIII Plano Quinquenal para que na sociedade, e não apenas chinesa, 

calhasse a confiança nos projetos de investimento a curto prazo14. Mas a comunicação 

e as medidas de ação políticas não fazem sentido para apenas constituir uma realidade 

de propaganda, ou simplesmente virtual, e posto que a revolução tecnológica e 

comunicativa oferecem menos margem a isto: o balance de sucesso tem que ser certo 

e visível. A nossa experiência na Europa de proteção do pequeno agronegócio apenas 

com medidas arancelárias ou subvencionadoras podem oferecer soluções temporárias 

e muita propaganda, mas nem sucesso a meio prazo nem imagem de sustentabilidade. 

Também outras economias BRIC experimentaram que o protecionismo funciona 

relativamente, e gera contrafeitos no ânimo social. Tal foi o caso do Brasil quando 

colocou obstáculos à importação de vinhos europeus com as chamadas leis de 

"salvaguarda"15. 

Como trataremos mais para frente, os fundamentos da confiança no sistema, esse 

"balanço sentimental" que a sociedade faz da sua economia, ultrapassa o âmbito 

puramente comunicacional e de consumo, e têm muito a ver com a perspetiva de 

sustentabilidade das relações humanas, é dizer, o fundamento ético.  

 

O estabelecimento de relações diplomáticas prévias. 

Foi a modernização da economia chinesa, com o seu enorme potencial, a que deu 

lugar ao progressivo estabelecimento de relações diplomáticas entre os Estados 

ocidentais e a China, tendendo as primeiras pontes para intercâmbios comerciais e 

para uns investimentos que, foram um bálsamo para o financiamento exterior da 

Espanha e Portugal nas nossas crises de dívida. O investimento chinês constituirá em 

menos de cinco anos o volume mais grande no planeta, sendo já China o maior 

possuidor de divisas do mundo. 

Espanha e Portugal começaram bem cedo a tecer os acordos diplomáticos que 

facilitassem os comerciais. O Estado espanhol ainda sob o regime ditatorial do general 

Franco aprofundou no pragmatismo mutacional do mesmo com vistas a tomar 

posições de vantagem para a abertura de embaixadas em 1973. Mas esta vantagem 

não fora aproveitada por razões que reveremos, e que afeta muito especialmente o 

negócio da agricultura e a alimentação. 

Portugal foi mais torpe, ou menos ágil no estabelecimento de relações diplomáticas 

com China, pois a sua integração plena no espaço económico e militar europeu partiu 



4 
 

da rutura política total com o anterior regime autoritário de Salazar, virando a atenção 

prioritariamente ao interior. Por outro lado, o processo de descolonização ainda não 

estava maduro para Portugal a começos dos anos 70. Por estas razões, unidas à 

posição de força da China, que incrementou as já notáveis diferenças políticas, as 

relações diplomáticas entre ambos países ainda demoraram uns anos valiosos para a 

tomada de posições. 

Contudo, Portugal fez valer as suas relações históricas para recuperar o tempo perdido. 

A devolução da colónia de Macau foi feita com visão de futuro e na paradigmática de 

tender pontes. China também soube compreender e aproveitar a oportunidade 

histórica que lhe supõe participar na lusofonia por meio de Macau. São aliás exemplos 

que Portugal e Espanha podem tomar como referência no desenvolvimento do marco 

legal recentemente aprovado na Galiza com este objetivo16. 

Naqueles primeiros anos de crescimento e modernização da economia chinesa, ao se 

dar a coincidência histórica e em grande medida conjuntural de crescimento e 

modernização da economia espanhola, e -algo mais demorada- a portuguesa, 

podemos afirmar que há muita semelhança entre Madrid e Pequim na perceção 

psicológica da atmosfera para os negócios. Mais ainda se o considerarmos do ponto de 

vista de pequenos proprietários agrícolas na procura de participar no crescimento 

económico. 

 

Um crescimento com pés de barro? 

Os valores de referência em sociedades que experimentam um crescimento material 

rápido são submetidos a prova, transformados ou inclusive abandonados. O interesse 

individual e o proveito material sobem posições na escala, e podem chegar a se 

converter no primeiro fim. Isto gera uma lógica reação de desconfiança nas relações 

humanas e também económicas. Estas, ainda que intensas, estão sumamente instáveis 

numa fase de crescimento acelerado. O darwinismo económico impõe-se frente aos 

fundamentos éticos da civilização; e as instituições e mesmo os alicerces morais de 

progresso humano podem chegar a se homologar como parte das esferas de 

interesses em disputa. 

Para além do deterioro social proveniente duma modernização súbita, o deterioro do 

tecido de valores produz uns contrafeitos na economia e no próprio sistema financeiro, 

que deixa de ser como o sangue limpo e oxigenado, e vira também doente e 

transmissor de doença17. 

A corrupção política produz temor e instabilidade18. Os investimentos alcançam 

rentabilidades muito elevadas, mas também riscos altos, o qual faz que a presença no 

mercado seja uma estação de caminho. Essa instabilidade é transmitida à divisa, 

fechando assim o círculo vicioso do financiamento19. 

A mudança social e de valores produzida na sociedade chinesa na que "crescer é 

glorioso e patriótico"20bem pode assemelhar-se como dissemos à que teve lugar na 
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transformação das sociedades espanhola e portuguesa também no segundo terço do 

século XX. Psicologicamente houve um processo de adaptação acelerada das pessoas 

que chegaram do rural à cidade. As diferenças culturais entre os dois mundos, às que 

se unem se for o caso umas particularidades históricas e linguísticas, vieram produzir e 

aprofundar em verdadeiras diferenças nacionais. A transformação de referentes já 

acontecera no primeiro terço do século XIX, quando o Estado-Nação produziu a 

substituição duma ideologia essencialista e vinculada à terra por um outro voluntarista 

ligado aos novos referentes económicos. A nação já mais não reside em elementos 

essenciais mas na vontade do povo, e porém no seu bem-estar21. 

É de interesse esta diversão para compreender e relativizar a mudança de valores que 

vem associada ao processo de modernização das sociedades, posto que na 

compreensão e interpretação do processo que houve na Espanha e Portugal 

encontramos a clave para conhecer melhor o que está a acontecer na China, e também 

qual é uma atitude inteligente para aproveitar as oportunidades de negócio com uma 

correta valorização dos riscos. 

O sistema de valores tradicional foi substituído por um outro diferente que, em todos 

os casos, se mostrou insuficiente para responder à condição humana. Os marcos de 

relações gerados, também das económicas, ficaram insuficientes para projetos que 

não tivessem o backup de posições de poder22. O conceito duns marcos reguladores 

funcionais, neste caso do comércio internacional, partia do preconceito de que as 

posições de poder e vantagem podiam alterar as regras do jogo. As garantias 

reguladoras podiam ser alteradas pela parte mais forte na negociação, e deviam ser 

assumidas pela outra parte se queria aproveitar as oportunidades, o qual se convertia 

em necessidade para sobreviver num ambiente de forte competitividade. 

Este modelo de relações, não muito distante da lei da selva, foi transladado 

diretamente aos centros financeiros, comercializadores e produtivos, na sequência 

dum deterioro da qualidade dos produtos e serviços em primeiro termo, 

comprometendo as raízes dum comércio sustentável, e da própria atividade comercial.  

Em ocidente temos experimentado o que supõe a perda dos referentes de qualidade, e 

a China tem padecido na sua imagem-pais este lastre. Como veremos mais para frente, 

o setor vitivinícola espanhol está agora num posicionamento também de baixa relação 

qualidade-preço no mercado chinês. Mas também a atividade de intercâmbio 

desligada dos fundamentos éticos (produto, preço e risco, principalmente) foi 

transmitida pelo sistema empresarial espanhol. A recente experiência da falência 

bancária em Espanha, a venda de produtos financeiros de alto risco e as operações de 

capitalização partindo da desvalorização de ativos e operações acordeão são uma 

amostra de como a pressão comercial se transmite aos elementos mais fracos da 

empresa (acionistas desinformados, rede comercial...) para benefício dos mais fortes. 

Nas empresas que estão ausentes dum espírito de inovação e retitude moral, a 

ausência completa de ética pode mesmo ser assumida como parte inevitável do 

exercício profissional. O salário converte-se no pagamento dum trabalho que consiste 
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em defraudar as expectativas e a confiança dos usuários e companheiros, e a 

hierarquia cria as suas próprias regras de funcionamento e ethos fora inclusive do 

sistema legal. A empresa como organização incuba o ovo de serpente da sua 

destruição23. 

Então, o valor do trabalho deixa de ser a contribuição ao lucro justo da empresa, pois 

no sistema de valores interno cotiza apenas a submissão ao poderoso, de igual 

maneira, a intermediação comercial que estabelecem essas empresas deixam de ser 

uma relação fiável, e converte-se em sobrevivência entre vetores de força e poder nas 

duas partes da compra-venda, toda vez que o respeito entre estas é apenas garantido 

polo poder da outra parte: o poder de compra, ou o poder de investimento. 

 

Para um juízo justo da evolução da economia chinesa 

Estas reflexões vêm ao caso porque com frequência China é julgada como sociedade 

apenas materialista, e como uma armadilha mortal para quem não tenha uma segunda 

oportunidade para errar, mas talvez olhamos o cisco no olho do vizinho sem vermos a 

trave no próprio. Para além da injustiça que supõe tal preconceito, para aquelas 

empresas que estejam certamente interessadas em desenvolverem negócios e 

investimentos a meio e longo prazo, supõe também uma colossal perda de 

oportunidades.   

Por isso, o contributo profissional duma consultoria moderna e honesta deve 

considerar o contexto de transformação social da China e explicá-lo sem aquelas 

desqualificações do outro, tão fazeis de compreender para quem as faz. Especialmente 

preparados para compreender estamos quem vimos de experimentar essas mesmas 

transformações e as suas consequências sobre o nosso próprio sistema de valores.   

Como é lógico, o sistema regulatório do comércio internacional, as garantias, custos e 

riscos, deve estar presente e amparar a atividade económica 24 . O défice de 

compreensão do mercado para as empresas ibéricas esteve mais bem em converter a 

distancia física e cultural em carência de disposição positiva para desenvolver 

projectos conjuntos com China, que suponham um investimento de recursos humanos 

e económicos a longo prazo. Infelizmente para as empresas que deixaram passar essas 

oportunidades, sempre houve quem as soube aproveitar e ler adequadamente. 

Ao invés, um conhecimento certo dos dois cabos da Eurásia pode interpretar 

adequadamente o contexto histórico e cultural de ambos; e também as 

transformações económicas, englobando a mudança de modelo do momento presente. 

Ante a crise de consumo e importação de commodities na China, os pregadores do 

pânico e os especuladores nos mercados de futuros provenientes de países produtores 

têm mais audiência, especialmente entre países como os nossos que não superaram a 

última crise económica e portanto têm uma especial sensibilidade mediática. Mas as 

consequências de dar ouvidos a tais profetas não são melhores que as de ter uma 

inteligente atitude de escuta da realidade. Esta atitude positiva deve fazer uma leitura 
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em clave histórica chinesa não apenas circunstancial lusa ou espanhola. A 

oportunidade é nomeadamente relevante na agro-indústria portuguesa e espanhola, 

tradicionalmente considerados como “sector refúgio” nas crises económicas25, e hoje 

abertamente necessitados de comercialização exterior.  

 

O futuro dos nossos setores produtivos passa por China. 

Os setores produtivos no setor primário das nações ibéricas estão também em fase de 

transformação. A acumulação de capital procedente da recente crise26distorceu ainda 

mais as leis reais do mercado, e a distribuição converteu-se em proprietária de facto 

dos produtores, que buscaram o amparo dos Estados para poderem mesmo sobreviver 

à pressão dum mercado no que a qualidade, a diferenciação de origem e a capacidade 

de comercialização foi demolida por esses mesmos Estados, em favor dos mercados de 

commodities27. A internacionalização das empresas teve uma parecida falta de 

resposta, e diríamos de demanda: toda a responsabilidade, e toda a proatividade 

foram depositadas nas instituições estatais. A promoção em mercados exteriores foi 

monopolizada pelas organizações oficiais, e a legislação societária e fiscal é ainda 

muito deficiente para as cooperativas28. 

No que respeita à China, o tópico de mercado eldorado para as falsificações29, 

produtos indiferenciados30, e o de carecer duma cultura de consumo madura foi 

impulsionado por uma situação de crescimento que não é novidade para nós, e que foi 

sobredimensionada polo facto de ser, ainda, o país maior do planeta em termos de 

população.  

As empresas alimentares ibéricas que procurarem um futuro para si próprias deveriam 

prestar atenção à realidade é não aos tópicos. Se as suas organizações internas 

permitirem que a tomada de decisões for feita com sentido da responsabilidade, e não 

com sentido de proteção do próprio posto de direção, deviam ser estudados todos os 

elementos antes de ser descartado um mercado como o chinês, ou para ser atualizada 

a sua perspetiva do mesmo. 

 

Superar as barreiras psicológicas  

A qualidade humana da sociedade chinesa é muito elevada. Os valores de justiça e 

ajuda mútua não desapareceram na transformação da economia e na conversão a uma 

economia de mercado capitalista. Continuam presentes e ainda mais ativos. Qualquer 

um observador imparcial olharia.  

Não é o caso cantar as excelências da nação chinesa, a profundidade da sua civilização 

e valores. Nem fazer uma comparação qualitativa com ocidente como se duma 

competição se tratar. Mas sim é preciso desfazer os tópicos que nos privam do 

enriquecimento mútuo e das oportunidades e responsabilidades históricas que nos 

corresponde a nós, e não a outros, aproveitar. Tampouco é objeto usufruir a fase de 
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desencanto ou des-namoramento que estamos a experimentar nos nossos países a 

respeito da democracia parlamentar para defender sistemas políticos que carecem 

dela. 

Mas sim podemos ser autocríticos com a inércia, e propiciar um clima de confiança que 

permita abrir portas e tender pontes. Numa época de transformações como a que 

estamos a viver, o principal recurso das empresas não é o capital31 que permite 

comprar a capacidade de errar na direção, ou as vontades nos degraus inferiores da 

organização. O melhor investimento tampouco é o que tem mais retorno imediato, 

mas aquele que se faz com vocação de permanência, procurando -como na terra- 

rendimentos de qualidade e a longo prazo: é dizer, um futuro para as gerações 

vindouras, não um presente para consumir. 

A agricultura rendível não tem que ser necessariamente a extensiva32, mas aquela que 

tem uma cosmovisão no espaço e no tempo da que carecem por exemplo muitos 

negócios de serviços modernos, o qual supõe rendibilizar os recursos disponíveis, e 

implicar e racionalizar a mão-de-obra. O sucesso do negócio não se mede no 

enriquecimento rápido e fácil, mas no futuro que ficar para os descendentes. De igual 

maneira, o comercio de commodities não é o que mais futuro oferece no agronegócio, 

mas a diferenciação de marca e origem. 

A gerações do baby-boomer, a geração X e os milenial fomos programados para a 

produtividade e o consumo em termos muito diferentes aos das gerações anteriores. 

Talvez nos falte ainda perspetiva para avaliar se o "homo oeconomicus" resultante tem 

futuro na sua condição humana e mesmo na sua coerência económica, pois é 

responsabilidade nossa que as que nos sigam tenham uma herança na que se sentirem 

realizadas. 

 

A necessária evolução das empresas vitivinícolas para afrontarem o mercado chinês. 

O setor primário chinês ainda não tem a orientação exportadora que tem o secundário, 

nem portanto um balanço comercial positivo. Mas, ao contrário do que acreditam os 

tópicos, China é um mercado maduro no setor alimentar e vitivinícola. Isto quer dizer 

que o seu espaço de crescimento tem uns limites que a competência sinala, e o 

cruzamento de oferta e demanda devem ser bem afinados.  

Para além disso, a consideração estratégica da soberania alimentar faz que as políticas 

protecionistas tenham mais uns objetivos fiscais, incluindo como tais guerras 

comerciais circunstanciais, como a recente dos painéis solares33. Portanto temos que 

contar com um cenário de crescimento do mercado de vinho importado nos próximos 

anos34. 

A falta de entendimento do mercado como maduro e com futuro, levou muitas 

companhias espanholas a abordar a sua expansão comercial no país asiático sem uma 

focagem de investimento e posicionamento, e mais como um mercado de 

oportunidade e retorno rápido. Portanto o vinho espanhol, a diferença do português, 



9 
 

ficou posicionado no segmento de baixo preço, posição alentada por um mercado 

interno nas nossas nações cada ano mais fraco, e pelo financiamento a curto prazo das 

adegas. 

Na conjuntura da bolha prévia à crise do 2008, no sistema financeiro espanhol, com 

uns juros baixos, e impulsionado por uma competência muito agressiva, foram 

oferecidos produtos a famílias por cima de níveis de risco aceitáveis produzindo os 

escândalos das preferentes. Também companhias vitivinícolas com ativos saudáveis 

entraram sem a devida prudência em mercados de alta competitividade fiando ao seu 

sucesso neles a colocação dos seus passivos. Como na comercialização das subprime, 

ou das preferentes no setor financeiro, houve também grupos vitivinícolas que 

sentiram a necessidade de depositar mesmo agressivamente a pressão na rede 

comercial e na arquitetura produtiva da organização, enfraquecendo-a mais ainda 

fronte à competência, e, naturalmente, nos canais de distribuição.  

Naquela altura, o mercado chinês obteve expectativas não cumpridas por parte dos 

produtores, sendo aliás o setor alimentar muito sensível aos problemas de qualidade, 

e estando no subsetor vitivinícola a intermediação ainda pouco qualificada35. 

É claro que os mercados e os negócios estão em continua transformação, e com a 

revolução tecnológica e a globalização, os modelos evoluem dum jeito ainda muito 

mais acelerado e imprevisível36. A extinção do modelo de crescimento clássico tem 

implicações sociológicas e mesmo psicológicas: o sucesso e status não é mostrado 

mediante uma ostentação de consumo. 

Também os sistemas clássicos de Management mudaram desde a consideração das 

estruturas empresariais como militares, com uma hierarquia rígida, e um sistema de 

retribuições negativizado e uma escada de decisões vertical.37. Neste modelo, o 

território só é visitado de perto pela infantaria -a força de vendas ou task force-, ora 

muito controlada ora despersonalizada, sempre agradecida se for apoiada, para 

ganhar ou para abandonar posições, polo poder de fogo, ou artilharia financeira; e o 

trabalho do intermediário é de sherpa ou mercenário, que vai indicando qual é o 

terreno e quais os líderes locais em disposição de acordarem alianças. 

Seguindo novos modelos não é pretenso democratizar organizações que pela sua 

natureza são hierárquicas, nem abandonar os conceitos utilizados para o marketing de 

posicionamento que eram tomados das teorias clássicas da “arte da guerra” de Shun 

Tzu e de Von Hildebrand38, mas mostrar os benefícios que oferece a empresa familiar, 

onde as decisões são compartilhadas (o qual promove a implicação) e onde as 

retribuições são feitas em positivo. Todas as pessoas tomam a responsabilidade do 

conjunto, incrementando a cooperação e o desenvolvimento e a realização pessoal e 

coletiva. As empresas encontram o seu nicho de mercado: oferecem não só uma 

imagem, mas uma filosofia e uma personalidade diferenciada. Poder-se-ia dizer que o 

percorrido foi o contrário do evoluir de muitas das empresas da Espanha e Portugal, 

onde partindo da propriedade e gestão familiar, a suposta profissionalização e 



10 
 

crescimento das organizações acabou na perda da identidade, e na inflexibilidade na 

gestão.  

 A transformação de fundo reside em superar a dialética de poder. As empresas com 

projetos a longo prazo promovem, a respeito dos mercados e em si mesmas, a 

cooperação em vez da conquista. O respeito pelo outro cria -e possivelmente é 

originado nele- um espaço de ética da responsabilidade. Mas há também factos 

empíricos e visíveis que fazem dar nas vistas sobre estas perspetivas de futuro:  

 A tecnologia deixou de ser um produto exclusivo para se converter em produto 

de consumo de acesso livre.  

 O mercado foi capaz de desenvolver diferentes nichos, e comparar bens locais 

com os que estão disponíveis apenas fora das suas fronteiras.  

 De igual jeito, os novos mercados deixaram de ser territórios ignotos. É mais 

fácil que no passado que nesses mercados possam encontrar produtos de fora 

e os meios de os fazerem chegar.  

 Entre um oceano de produtos o consumidor fica desorientado. Impossível 

encontrar a referência de menor preço ou a de mais prestígio no seu mercado 

originário sem contar com a consultoria adequada. 

 

Análise da demanda na China 

Entra nos parâmetros normais de comportamento a tendência a procurar garantia e 

estabilidade no subministro no caso do comprador; e no mercado, no caso do 

vendedor. Em consequência, uma parte importante da imagem a transmitir para 

suscitar relações económicas e comerciais é o poder de compra ou venda.  

No caso do setor vitivinícola, não carece de importância a consideração de que o canal 

de comercialização seja o que se denomina longo. Para além das consequências que 

isto teria na intermediação, e que já foi tratado com mais detalhe noutros lugares 

deste texto, é um ponto fundamental para o estudo da demanda de vinho na China 

porquanto o investimento em comercialização e promoção é compartilhado ao longo 

do canal do produtor ao consumidor final. 

Na sequência de distribuição mais direta entre produtor e consumidor, é fácil perceber 

que o investimento comercial e promocional esta diretamente contido no preço final 

de venda ao público. O poder de marca para criar uma massa crítica de rentabilidade 

ora na marca, ora na rotação, é determinante à hora de estabelecer umas condições e 

acordos na distribuição dos produtos. 

Com efeito, produtos que têm menos poder de marca, precisam duma estratégia push 

que corresponde fazer à distribuição, porquanto os produtos mais posicionados no 

mercado colocam o produtor numa categoria mais relevante na comercialização dos 

mesmos. Os investimentos associados formam parte da escala de custos, mas também 

do risco e o financiamento. É neste ponto onde os acordos necessitam uma 

durabilidade que vá além das normais garantias operacionais da compra-venda, polo 
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que os vínculos económicos devem ser clarificados, incluindo naturalmente o reparto 

nos investimentos. 

Neste reparto, a posição negociadora de cada parte deveria ser reforçada pela sua 

fortaleza económica. Mas há matizes a considerar. 

•Como já foi exposto, a experiência de produtos defeituosos ou sobrevalorizados 

procedentes da Espanha provocou danos à imagem país. A isto ainda há que adicionar 

o baixo posicionamento em preço do vinho espanhol. 

•As denominações de origem e indicações geográficas amparam a origem da matéria-

prima, não a qualidade na elaboração, sendo ainda muito limitado o poder de marca 

das principais referências geográficas espanholas e da maioria das portuguesas.  

 •À distância cultural faz que o prestígio ou poder de marca que determinados vinhos 

tenham no seu micromundo e no mercado doméstico não seja trasladável diretamente 

ao mercado chinês, polo que as marcas exclusivas devem seguir o mesmo caminho que 

qualquer produto para ter êxito no mercado. 

É portanto neste último elemento, o que faz referência ao investimento na marca, 

onde o quadro de garantias deve ser intensamente negociado entre distribuidor e 

produtor. Nele, o financiamento e a legitimidade do usufruto exclusivo são baças que 

as adegas poderiam oferecer, qualquer seja o seu tamanho (sempre é quando possam 

atender uma demanda) para a criação e desenvolvimento de marca. 

De igual maneira, a massificação da marca não é um ponto forte para a negociação, 

considerando que o principal contributo no mercado é a originalidade, a personalidade 

e a autenticidade para apresentar uma oferta diferenciada. Neste aspeto pesa mais a 

imagem (e a realidade que haja por trás) da adega como empresa familiar que como 

grupo economicamente poderoso. 

 

Conclusões 

O passo seguinte de modernização da economia chinesa dum modelo produtivo e 

exportador a um modelo de consumo responsável não só é uma evolução previsível e 

politicamente incentivada especialmente no setor alimentar. A oportunidade deste 

cenário de desenvolvimento para os países produtores como Espanha e Portugal pode 

ser visualizada como uma oportunidade de reposicionar a imagem de marca no setor 

vitivinícola. 

O fundamento do progresso económico num sentido integral e sustentável é a ética. 

Sem ela as relações perdem durabilidade e consistência. Ainda que numa fase de 

crescimento rápido como o que experimentou a China estes valores possam ser 

botados em falta, e mesmo considerados como prescindíveis, são o fundamento certo 

da civilização chinesa ao igual que o são da nossa, e portanto o quadro requerido para 

negócios a longo prazo lá. 
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O modelo de empresa familiar ou cooperativa neste novo cenário resulta o mais 

pertinente, inclusive como imagem e como modelo de gestão. Para além disso, resulta 

competitivo nas acuais condições de demanda, e oferece maior percorrido de marca 

diferenciada e otimização de recursos e investimentos. 

Ainda ficaria por superar o (pre)conceito da falta de profissionalismo que empece este 

tipo de empresas. Os de distância, dimensão e margem de manobra não deveriam 

supor um problema contando com os instrumentos próprios ou alheios adequados. O 

importante é a vontade que tiverem as nossas empresas para desenvolverem projetos 

a longo prazo. 

Xulio Rios faz pensar no “Bienvenido Mr. Mao” 39 nas oportunidades que o 

desenvolvimento económico chinês oferece para não deixar passar, como fizeram os 

camponeses do filme de Berlanga. Uma causa de desaproveitamento fora uma sobre-

reação de desconfiança ante o ambiente urbano, sofisticado e deslumbrante, 

transformado pelo dinheiro rápido num ninho de malucos desonestos. Portanto é 

preciso estar advertidos de que os tempos mudaram, e quem melhor que quemtem 

experimentadadas a transformações e apreendido a lição. A nossa experiência e 

vinculação rural é precisamente a que mais contribui a fazer discernir os valores mais 

humanos que sempre estiveram aí. 
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